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23 Adar 5750 - 1990 

A porção da Torá desta semana é combinada: Vayak’hel-Pekudei. Ela contém 
muitas lições para a vida cotidiana de cada judeu. Estas lições estão concentradas nos 
nomes das porções. 

Os nomes das duas porções se combinam para criar uma porção; nós a lemos do 
princípio ao fim em um Shabat, desde o primeiro versículo de Vayak’hel até o último 
versículo de Pekudei. 

A tradução simples de Vayak’hel é “reuniu”. Como o versículo continua: todos 
os judeus daquela geração se reuniram; na geração de Moshé, nosso mestre. Esta 
diretiva foi transmitida pelos alunos de Moshé, chegando aos Homens da Grande 
Assembléia, e a todos aqueles que continuam o legado da Torá e a propagam para toda 
a sua geração  — que todos os judeus devem se unir e se tornar como uma família. 

Nós poderíamos nos preocupar que essa união de tantas pessoas pudesse fazer 
com que o valor de cada pessoa como indivíduo fosse perdido. Então nos dizem que 
Vayak’hel, reunião, segue junto com Pekudei: Pekudei quer dizer “contagem”, como 
descrito extensamente na Torá. 

Quando se conta, cada um é contado individualmente. E isto vem imediatamente 
depois de Vayak’hel. Quer dizer, depois de todos os judeus se reunir e realizar os 
mesmos atos em geral — particularmente o estudo da Torá, o cumprimento das 
Mitsvot, e a disseminação do Judaísmo — o esforço e o trabalho de cada indivíduo, de 
cada judeu, não é perdido, D’us nos livre. Homem, mulher, e criança; avôs, avós, e 
netos; até mesmo o mais jovem e o mais velho. Cada um possui o maior valor como 
indivíduo, como uma pessoa sem igual. 

Na verdade, o Rambam [Maimônides] — que, como “Guia dos perplexos”, é 
quem nos mostra o caminho de comportamento exigido — emitiu o seguinte como uma 
decisão haláchica: Uma única ação executada por uma única pessoa — seja homem, 
mulher ou criança — cada um tem o potencial — através de uma única ação — de 
pender a balança e tudo o que está nela. 

O Rambam traz a alegoria de um balancete de um negócio qualquer. Quando 
alguém quer averiguar se o balanço é positivo, tudo o que ele olha é o resultado final. 
Pode ser que havia só uma unidade a mais na coluna positiva do que “na vermelha”, 
mas, mesmo assim, aquela única unidade adicional do lado direito excede em valor 
todo o resto nos dois lados da balança. No final das contas, até mesmo os itens no lado 
negativo são superados, e eles pendem e ajudam aos do lado positivo, e se tornam parte 
do bem geral. 
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Como nós vemos nos negócios: Um verdadeiro homem de negócios — 
especialmente se ele foi um homem de negócios por muitos anos e foi bem-sucedido — 
tem a sagacidade e habilidade para assegurar que mesmo os desenvolvimentos que 
parecem estar prejudicando o negócio são usados corretamente. Desenvolvimentos que 
parecem ser prejudiciais aos outros, ele usa para se beneficiar e gerar muito lucro. Ele o 
transforma num verdadeiro “desenvolvimento” ao máximo nível. 

De fato, isto em si pode fazer com que todo o empreendimento seja laureado 
com um prêmio ou uma medalha como um sinal de distinção. Ele é elogiado e 
divulgado para todos saberem que isto teve renda e despesas, e ele conduziu o negócio 
de tal modo que utilizou corretamente todos os eventos e inovações disponíveis. Ele 
consultou até mesmo aqueles que eram os seu concorrentes, e também usou as 
habilidades deles para o desenvolvimento do seu próprio empenho. Ele assegurou 
então que o seu negócio pessoal traria benefício — um uso — a todo o seu meio, 
começando da sua própria indústria e das próximas a ele — todos os outros negócios — 
e para o mundo em geral. 

Para disseminar “os modos agradáveis e caminhos de paz” — todas as diretivas 
e lições da Torá, iniciando com o estudo da Torá e o cumprimento das Mitsvot, ao 
garantir uma educação adequada para cada criança judia. A educação apropriada 
também deve ser dada a todas as crianças, com relação às Sete Leis dos Filhos de Noé. 
Pois até mesmo quem não faz parte da nação judia, também é instruído por D’us para 
promulgar o fato de que não se pode roubar do próximo, ao contrário, deve dar 
caridade aos outros. 

Como mencionado muitas vezes, caridade e as Sete Leis Noéticas são obrigações 
para o mundo inteiro. E os judeus têm uma missão singular — isto não é questão de 
chauvinismo ou elitismo, D’us nos livre, e sim que eles possuem uma enorme 
responsabilidade — permear o mundo inteiro, para a mensagem da Torá chegar a toda 
parte, para cada pessoa, e para todos os ambientes: Que eles precisam saber que o 
universo inteiro foi criado por D’us, a fonte de afabilidade e paz, e os caminhos da Sua 
Torá são “caminhos agradáveis, e todos os seus caminhos são paz”. 
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